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      I




      De como Phileas Fogg e Chavemestra




      aceitam-se reciprocamente, um como patrão,




      o outro como serviçal.




      No ano de 1872, na casa de número 7 de Saville-row, Burlington Gardens – casa na qual morrera Sheridan em 1814 –, morava Phileas Fogg, esq.[1], um dos membros mais excêntricos e mais interessantes do Reform-Club de Londres, se bem que ele parecesse esforçar-se para nada fazer que pudesse chamar a atenção.




      A um dos maiores oradores e orgulhos da Inglaterra sucedia, então, esse Phileas Fogg, personagem enigmático, sobre o qual nada se sabia, salvo que era um homem muito galante e um dos mais belos cavalheiros da alta sociedade inglesa.




      Dizia-se que ele se parecia com Byron – no pensar, visto que era irrepreensível no proceder –, mas um Byron de bigodes e suíças, um Byron impassível, que mil anos teria vivido sem envelhecer.




      Inglês, sem sombra de dúvida, Phileas Fogg talvez não fosse londrino. Jamais ele fora visto nem na Bolsa, nem no Banco, nem em qualquer balcão de comércio do centro da cidade. Nem as docas, nem os estaleiros de Londres jamais receberam um navio tendo como armador Phileas Fogg. Esse cavalheiro não figurava em nenhum comitê de administração. O seu nome jamais ecoara num colégio de advogados, nem no Templo, nem no Lincoln’s-inn, nem no Gray’s-inn. Jamais ele advogara, nem na Corte do Chanceler, nem no Parlamento da Rainha, nem no Tribunal de Apelação, nem na Corte eclesiástica. Ele não era nem industrial, nem negociante, nem comerciante, nem agricultor. Ele não fazia parte nem da Instituição Real da Grã-Bretanha, nem da Instituição de Londres, nem da Instituição dos Artesãos, nem da Instituição Russell, nem da Instituição Literária do Oeste, nem da Instituição do Direito, nem desta Instituição das Artes e das Ciências Reunidas, que se encontra sob o patronato direto de Sua Graciosa Majestade. Enfim, ele não pertencia a nenhuma das numerosas sociedades que pululam na capital da Inglaterra, desde a Sociedade da Harmônica até a Sociedade de Entomologia, fundada principalmente com o objetivo de destruir os insetos nocivos.




      Phileas Fogg era membro do Reform-Club, e isso é tudo.




      A quem causar surpresa que um tão misterioso cavalheiro se achasse incluído entre os membros dessa honorável associação responderemos que ele ingressara com a recomendação dos irmãos Baring, senhores em cuja casa bancária ele possuía um crédito aberto. Donde uma certa “boa imagem”, dado que os seus cheques eram regularmente pagos à vista por um débito em sua conta corrente invariavelmente credora.




      Era rico esse Phileas Fogg? Incontestavelmente. Como fizera ele fortuna, porém, é o que os mais bem informados eram incapazes de dizer, e Mr. Fogg era o último a quem convinha dirigir-se para sabê-lo. De qualquer forma, ele não era pródigo de nada, e tampouco avaro, pois onde quer que faltasse um adjutório para uma causa nobre, útil ou generosa, ele prestava-o silenciosamente e, até, anonimamente.




      Em suma, nada de menos comunicativo do que esse cavalheiro. Ele falava tão pouco quanto possível, e parecia, com o seu silêncio, mais misterioso ainda. Não obstante sua vida fosse vivida às claras, o que ele fazia era sempre tão matematicamente repetitivo que a imaginação, insatisfeita, buscava respostas mais além.




      Havia ele viajado? É provável, porquanto ninguém melhor do que ele conhecia o mapa do mundo. Não havia o mais recôndito lugar sobre o qual ele não passasse a impressão de ter um conhecimento especial. Algumas vezes, mas em poucas palavras, breves e cristalinas, ele corrigia os incontáveis ditos que circulavam no clube acerca de viajantes perdidos ou desorientados; indicava as verdadeiras probabilidades, e suas palavras achavam-se amiúde como que inspiradas numa vidência, tal era a forma com que o acontecido findava sempre por justificá-las. Era um homem que devia ter viajado por todos os lugares – pelo menos mentalmente...




      Era certo, todavia, que longos anos haviam transcorrido sem que Phileas Fogg houvesse abandonado Londres. Aqueles que tinham a honra de conhecê-lo um pouco mais que os outros atestavam que – afora por este caminho direto que ele percorria todos os dias para ir de sua casa ao clube – ninguém poderia pretender tê-lo visto noutro lugar. Os seus únicos passatempos eram ler os jornais e jogar whist. Nesse jogo do silêncio, tão apropriado à sua natureza, ele ganhava com freqüência, mas os seus ganhos não eram jamais embolsados, figurando grande parte deles no orçamento de suas obras caridosas. Aliás, deve-se notá-lo, é evidente que Mr. Fogg jogava por jogar, não para ganhar. O jogo era, para ele, um combate, uma luta contra uma dificuldade, mas uma luta sem movimentos, sem deslocamentos, sem cansaço, e isso tudo adequava-se ao seu caráter.




      De Phileas Fogg não se conhecia nem mulher, nem filhos – o que pode suceder aos homens mais honestos –, nem parentes, nem amigos – o que, em verdade, é mais raro. Phileas Fogg vivia sozinho em sua casa de Saville-row, onde ninguém penetrava. O seu interior jamais rendeu assunto, e um único serviçal bastava para servi-lo. Almoçando e jantando no clube, em horas cronometricamente determinadas, na mesma sala, à mesma mesa, sem oferecer assento aos seus colegas, sem convidar nenhum estranho, ele voltava para casa apenas para deitar-se, à meia-noite em ponto, sem jamais usar aqueles quartos confortáveis que o Reform-Club mantém à disposição dos membros do círculo. Das vinte e quatro horas, ele passava dez em seu domicílio, ou dormindo, ou ocupando-se de sua toalete. Se passeava, fazia-o invariavelmente em passos iguais, na sala de entrada, assoalhada em marchetaria, ou na galeria circular, no alto da qual arredonda-se um domo com vitrais azuis, que vinte colunas jônicas em pórfiro vermelho sustentam. Se jantava ou almoçava, eram as cozinhas, os guarda-comidas, a copa, a peixaria, a leiteria do clube que forneciam à sua mesa as suculentas reservas a este pertencentes; eram os serviçais do clube, graves personagens trajando negro e calçados em sapatos de sola de baetilha, que serviam-lhe numa porcelana especial e sobre um admirável tecido de linho da Saxônia; eram os cristais modelados do clube que continham o seu sherry, o seu porto ou o seu clarete misturado com canela, com essências de capilária e de cinamomo; era, enfim, o gelo do clube – gelo trazido a um alto custo dos lagos da América – que conservava as suas bebidas num estado de satisfatório frescor.




      Se viver nessas condições é viver excentricamente, é preciso convir que a excentricidade tem as suas vantagens!




      A casa de Saville-row, sem ser suntuosa, fazia do extremo conforto a sua virtude. De resto, com os hábitos invariáveis do locatário, o serviço reduzia-se a pouca coisa. Todavia, Phileas Fogg exigia de seu único serviçal uma pontualidade e uma regularidade extraordinárias. Neste exato dia, 2 de outubro, Phileas Fogg exonerara James Forster – esse rapaz tendo sido culpado de haver-lhe levado, para a sua barba, água a oitenta e quatro graus Fahrenheit ao invés de oitenta e seis – e aguardava o seu sucessor, que devia apresentar-se entre onze horas e onze e meia.




      Phileas Fogg, sentado em ângulos retos[2] em sua poltrona, com os dois pés juntos como os de um soldado numa parada, as mãos apoiadas sobre os joelhos, o corpo teso e a cabeça erguida, mirava o funcionamento dos ponteiros da pêndula – aparelho complicado que indicava as horas, os minutos, os segundos, os dias, os meses e o ano. Ao soarem onze e meia, Mr. Fogg deveria, segundo o seu hábito quotidiano, sair de casa e dirigir-se ao Reform-Club.




      Nesse momento, alguém bateu à porta da pequena sala de recepção na qual encontrava-se Phileas Fogg.




      James Forster, o exonerado, apareceu.




      – O novo serviçal – disse ele.




      Um homem de uns trinta anos de idade aproximou-se e apresentou-lhe os seus cumprimentos.




      – Um francês que se chama John? – indagou Phileas Fogg.




      – Jean, embora o senhor possa não gostar, respondeu o recém-chegado. – Jean Chavemestra, um apelido que ainda carrego, justificado pela minha natural aptidão para livrar-me de situações embaraçosas... Senhor, creio ser um homem honesto, mas, para ser franco, trabalhei em diversos ofícios: fui cantor ambulante, estribeiro-picador num circo, funâmbulo como Léotard, dançando sobre a corda como Blondin; depois, tornei-me professor de ginástica, a fim de emprestar maior utilidade aos meus talentos, e, por último, fui sargento dos bombeiros, em Paris. Tenho até, em meu currículo, incêndios importantes. Mas lá se vão cinco anos que deixei a França e que, desejoso de conhecer a vida em família, sou criado na Inglaterra. Pois bem, achando-me sem colocação e tendo tomado conhecimento de que o Sr. Phileas Fogg era o homem mais rigoroso e mais sedentário do Reino Unido, apresento-me em sua casa com a esperança de nela viver tranqüilo e de esquecer inclusive esse nome de Chavemestra...[3]




      – Chavemestra me agrada, respondeu o cavalheiro. – Sua pessoa me foi recomendada. Tenho boas informações a seu respeito. Conhece as minhas condições?




      – Sim, senhor.




      – Ótimo. Que horas temos?




      – Onze horas e vinte e dois – respondeu Chavemestra, tirando das profundezas da algibeira de seu colete um enorme relógio de prata.




      – Atrase-o – disse Mr. Fogg.




      – Queira perdoar-me, senhor, mas é impossível.




      – Não importa, atrase-o em quatro minutos, basta constatar a diferença. Portanto, a partir desse momento, onze horas e vinte e nove da manhã, dessa quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o emprego é seu.




      Dito isso, Phileas Fogg levantou-se, pegou o seu chapéu com a mão esquerda, colocou-o sobre sua cabeça com um movimento de autômato e desapareceu sem mais nada dizer.




      Chavemestra ouviu a porta da rua fechar-se uma primeira vez: era o seu novo amo que saía; assim, uma segunda vez: era o seu predecessor, James Forster, que, por seu turno, partia.




      Chavemestra ficou só na casa de Saville-row.


    


  




  

    




    II




    Chavemestra está convicto de haver, enfim,




    encontrado o seu ideal.




    “Definitivamente – disse a si mesmo Chavemestra, algo aturdido nesse primeiro momento –, conheci, na propriedade da Sra. Tussaud, figuras tão vivas quanto o meu novo amo!”




    Aqui, convém dizer que as “figuras” da Sra. Tussaud são estátuas de cera, muito visitadas em Londres, e às quais, verdadeiramente, não faltam senão as palavras.




    Durante os poucos instantes em que ele acabara de avistar-se com Phileas Fogg, Chavemestra havia, rapidamente, porém atentamente, examinado o seu futuro amo. Era um homem que podia ter os seus quarenta anos, de aspecto nobre e belo, de alta estatura, que uma discreta obesidade não fazia menos elegante, de cabelos e suíças louras, com uma fronte lisa, sem rugas aparentes nas têmporas, aspecto mais para pálido que para corado, de dentes magníficos. Ele parecia possuir no mais alto grau aquilo que os fisionomistas chamam “o repouso na ação”, faculdade comum a todos os que trabalham sem estardalhaço. Calmo, fleumático, olhar puro, a pálpebra imóvel, ele era o modelo acabado desses ingleses de sangue-frio que encontramos com razoável freqüência no Reino Unido e dos quais o pincel de Angélica Kauffmann reproduziu maravilhosamente a atitude um tanto acadêmica. Observado nas diferentes ações de sua vida, esse cavalheiro dava a idéia de um ser bem equilibrado em todas as suas facetas, justamente ponderado, tão perfeito quanto um cronômetro de Leroy ou de Earnshaw. É que, de fato, Phileas Fogg era a exatidão personificada, o que via-se claramente pela “expressão dos seus pés e das suas mãos”, pois que, no homem, tanto quanto nos animais, até mesmo os membros são órgãos de expressão sentimental.




    Phileas Fogg era dessas criaturas matematicamente exatas, que, jamais apressadas e sempre prontas, são econômicas quanto aos seus passos e aos seus movimentos. Ele não dava uma passada a mais, indo sempre pelo caminho mais curto. Tampouco um olhar seu perdia-se no teto. Ele não se permitia nenhum gesto supérfluo. Jamais ele fora visto comovido ou atormentado. Era o homem menos açodado do mundo, mas sempre chegava a tempo. Todavia, compreenderemos que ele haja vivido só e, por assim dizer, “exteriormente” às relações sociais. Ele sabia que, na vida, é preciso levar em conta o choque de idéias, e, como estes choques implicam em retarde, ele não se chocava com ninguém.




    Quanto a Jean – um autêntico parisiense da gema –, ao longo dos cinco anos que até então vivera na Inglaterra, trabalhando como criado em Londres, ele procurara sem êxito um amo ao qual pudesse apegar-se.




    Chavemestra não era um destes Frontins ou Mascarilles que, indiferentes e folgados, de um olhar convencido, seco, não passam de impudentes velhacos. Não. Chavemestra era um bravo sujeito, de um gentil semblante, com lábios algo salientes e sempre prestes a saborear ou a lisonjear, um ser doce e obsequioso, com uma destas boas caras redondas que gostamos de ver sobre os ombros de um amigo. Tinha os olhos azuis, a tez nédia, o aspecto roliço o bastante para que ele mesmo pudesse ver as bochechas de suas faces, o peito largo, a compleição forte, uma vigorosa musculatura, e possuía ainda uma força hercúlea que os exercícios de sua juventude haviam admiravelmente desenvolvido. Os seus cabelos escuros eram um tanto revoltos. Se os escultores da Antigüidade conheciam diversas formas de arranjar a cabeleira de Minerva, Chavemestra não conhecia mais do que uma para ajeitar a sua: três escovadelas para desembaraçá-la, e pronto, estava penteado.




    Dizer se o caráter expansivo desse rapaz acordava-se com o de Phileas Fogg é o que a mais elementar prudência não permite. Seria Chavemestra este criado profundamente rigoroso de que o seu amo necessitava? Só se saberia na prática. Após haver vivido, disto sabemos, uma juventude um tanto errante, ele aspirava ao sossego. Tendo ouvido gabarem o metodismo [sic] inglês e a proverbial frieza dos cavalheiros, foi ele tentar a sorte na Inglaterra. Até então, porém, a sorte não lhe havia sorrido. Não lhe fora possível fixar raízes em canto algum. Ele passara por uma dezena de casas. Em todas, havia gente extravagante, bizarra, aventureira, dessas de correr mundo, o que não podia mais convir a Chavemestra. O seu último amo, o jovem Lorde Longsferry, membro do Parlamento, depois de passar as suas noites nos “oysters-rooms” de Hay-Market, com muita freqüência voltava à sua residência nos ombros dos policiais. Chavemestra, desejando acima de tudo poder respeitar o seu amo, arriscou-se a algumas respeitosas observações que foram mal interpretadas, e, desse modo, deu-se a separação. Ele soube, nesse comenos, que Phileas Fogg, esq., procurava um criado. A seguir, buscou referências sobre esse cavalheiro: um personagem cuja existência era de uma tal regularidade – sabia-se que ele não dormia fora de casa, que não viajava, que jamais ausentava-se, nem mesmo por um dia – só poderia lhe convir. Assim, ele apresentou-se e foi admitido nas circunstâncias que conhecemos.




    Então, ao soarem onze e meia, Chavemestra achava-se sozinho na casa de Saville-row. E não tardou a dar início à inspeção. Ele a percorreu do porão ao sótão. Aquela casa limpa, ordenada, severa, puritana, bem organizada para o serviço, agradou-lhe. Ela inspirava-lhe uma linda concha de caracol, mas uma concha iluminada e aquecida a gás, já que, ali, a carburação do hidrogênio respondia satisfatoriamente a todas as necessidades de luz e de calor. Chavemestra não teve dificuldades para achar, no segundo andar, o quarto que lhe fora reservado, perfeito para o seu gosto. Campainhas elétricas e tubos acústicos punham-no em comunicação com os apartamentos do entressolho e do primeiro andar. Sobre a lareira, uma pêndula elétrica mantinha correspondência com a pêndula do aposento de Phileas Fogg, e os dois aparelhos batiam no mesmo instante o mesmo segundo.




    “Gosto disso, gosto mesmo!”, disse a si mesmo Chavemestra.




    Ele reparou também, em seu quarto, num aviso afixado sobre a pêndula. Era o programa do serviço quotidiano. Este compreendia – desde as oito horas da manhã, hora regulamentar à qual levantava-se Phileas Fogg, até onze e meia, hora em que ele deixava a sua casa para ir almoçar no Reform-Club – todos os detalhes do serviço, o chá e as torradas das oito e vinte e três, a água para a barba das nove horas e trinta e sete minutos, o penteado das vinte para as dez, etc. Então, das onze e meia da manhã à meia-noite – hora à qual recolhia-se o metódico cavalheiro –, tudo estava anotado, previsto, regularizado. Chavemestra alegrou-se em meditar aquele programa e em gravar na memória os seus diversos itens.




    Quanto ao guarda-roupa do patrão, ele fora muito bem constituído e maravilhosamente concebido. Cada calça, casaco ou colete trazia um número de ordem etiquetado em um registro de entrada e de saída, indicando a data na qual, de acordo com a estação, estas vestes deveriam ser alternadamente usadas. A mesma classificação aplicava-se aos calçados.




    Em suma, nessa casa de Saville-row – que devia ser o templo da desordem à época do ilustre mas turbulento Sheridan –, um mobiliário confortável revelava uma bela comodidade. Nada de estantes, nada de livros que não tivessem utilidade para Mr. Fogg, já que o Reform-Club colocava à sua disposição duas bibliotecas, uma dedicada à literatura; a outra, ao Direito e à política. No quarto de dormir, um cofre-forte de tamanho médio cuja construção fazia-o invulnerável tanto a um incêndio quanto a um assalto. Nada de armas no interior da casa, nenhum instrumento de caça ou de guerra. Nela, tudo denotava hábitos dos mais pacíficos.




    Após haver examinado essa morada em detalhes, Chavemestra esfregou as mãos de contentamento, seu rosto largo fez-se radiante e ele repetiu alegremente:




    – Gosto disso! Era bem o que eu queria! Nós nos entenderemos perfeitamente, Mr. Fogg e eu! Um homem caseiro e disciplinado! Uma verdadeira máquina! Pois muito bem, eu não me importo em servir a uma máquina!


  




  

    




    III




    E tem início uma discussão que poderá




    custar caro a Phileas Fogg.




    Phileas Fogg deixara a sua casa de Saville-row às onze e meia, e, após haver colocado quinhentas e setenta e cinco vezes o seu pé direito à frente do seu pé esquerdo e quinhentas e setenta e seis vezes o seu pé esquerdo à frente do seu pé direito, ele chegou ao Reform-Club, um vasto edifício erguido em Pall-Mall e que não custou menos de três milhões para ser construído.




    Phileas Fogg dirigiu-se imediatamente ao salão de refeições, cujas nove janelas ora abertas davam para um belo jardim de árvores já douradas pelo outono. Lá, ele pôs-se à mesa de sempre, onde o aguardavam os seus talheres. O seu almoço compunha-se de um antepasto, de um peixe cozido e temperado com uma “reading sauce” de primeira, de um roastbeef escarlate coberto por condimentos “mushroom”, de um doce recheado com as hastilhas do ruibarbo e com groselhas verdes, de um pedaço de chester – tudo isso regado por algumas taças deste excelente chá, especialmente colhido para a copa do Reform-Club.




    Ao meio-dia e quarenta e sete, esse cavalheiro levantou-se e saiu na direção do vasto salão, suntuosa peça decorada por pinturas ricamente emolduradas. Ali, um serviçal trouxe-lhe o Times com as páginas não cortadas, sobre as quais Phileas Fogg operou a laboriosa disjunção com uma segurança manual que denotava um grande hábito nessa difícil tarefa. A leitura desse jornal ocupou Phileas Fogg até as três e quarenta e cinco, e a do Standard – que sucedeu-lhe – durou até a hora da janta. Esta refeição realizou-se nas mesmas condições do almoço, com a adjunção do “royal british sauce”.




    Às vinte para as seis, o cavalheiro ressurgiu no grande salão e absorveu-se na leitura do Morning Chronicle.




    Uma meia hora mais tarde, diversos membros do Reform-Club fizeram sua aparição e aproximaram-se da lareira, onde a brasa, obviamente, ardia. Eram os habituais parceiros de Mr. Phileas Fogg; como ele, entusiásticos jogadores de whist: o engenheiro Andrew Stuart; os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin; o cervejeiro Thomas Flanagan; Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra – personagens ricos e reputados, mesmo nesse clube que contava entre os seus membros sumidades da indústria e da finança.




    – E então, Ralph – indagou Thomas Flanagan –, em que pé está o caso do furto?




    – Pois bem – respondeu Andrew Stuart –, o Banco perderá o seu dinheiro.




    – Eu espero, ao contrário – disse Gauthier Ralph –, que nós possamos pôr as mãos no autor desse roubo. Inspetores de polícia, pessoas muito capazes, foram enviadas à América e à Europa, a todos os principais portos de embarque e de desembarque, e será difícil para esse sujeito escapar...




    – Mas, então, temos um retrato falado do ladrão? – perguntou Andrew Stuart.




    – Para começar, ele não é um ladrão – respondeu, circunspecto, Gauthier Ralph.




    – Como, não é um ladrão este indivíduo que subtraiu cinqüenta e cinco mil libras em bank-notes[4]?




    – Não – respondeu Gauthier Ralph.




    – Quer dizer que é um industrial? – disse John Sullivan.




    – O Morning Chronicle garante que é um cavalheiro.




    Aquele que assim respondeu não era outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça então emergia do mar de papéis amontoados em seu redor. Ao mesmo tempo, Phileas Fogg saudou os seus colegas, que lhe retribuíram sua saudação.




    O fato sobre o qual se discutia e que os diversos jornais do Reino Unido tratavam com ardor fora consumado três dias antes, em 29 de setembro. Um maço de bank-notes, perfazendo a enorme soma de cinqüenta e cinco mil libras, fora tomado sobre a prancheta do caixa principal do Banco da Inglaterra.




    A quem causava espécie que um tal furto houvesse podido realizar-se com tamanha facilidade, Gauthier Ralph, o sub-gerente do Banco, limitava-se a responder que, naquele mesmo momento, o caixa achava-se ocupado no registro de uma receita de três xelins e seis pence, e que “não se pode enxergar de todos os lados”...




    Aqui, porém, convém observar – o que torna o fato mais explicável – que esse admirável estabelecimento – o Bank of England – dá mostras de ligar uma extrema importância à dignidade do público. Nada de guardas, nada de porteiros, nada de grades! O ouro, o dinheiro, as notas ficam expostas sem qualquer segurança e, por assim dizer, à mercê do primeiro que chega. Impossível seria colocar-se sob suspeição a honorabilidade de um passante qualquer. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta inclusive o seguinte: um dia, numa das salas do Banco onde se encontrava, ele teve a curiosidade de ver de mais perto um lingote de ouro pesando de sete a oito libras, o qual achava-se exposto sobre a prancheta do caixa. Ele tomou esse lingote, examinou-o, passou-o ao seu vizinho; este, a um outro; de modo que o lingote, de mão em mão, foi até o fundo de um corredor obscuro, voltando somente meia hora depois ao lugar que era seu, e sem que o caixa houvesse ao menos levantado a cabeça.




    No dia 29 de setembro, porém, as coisas não se passaram exatamente assim. O maço de bank-notes não reapareceu, e, quando o magnífico relógio apoiado sobre o drawing-office soou às cinco horas o fechamento dos escritórios, ao Banco da Inglaterra só restava incluir cinqüenta e cinco mil libras na conta das perdas.




    Com a veracidade do furto devidamente admitida, agentes e detetives, selecionados entre os mais capazes, foram enviados aos principais portos, a Liverpool, a Glasgow, ao Havre, a Suez, a Brindisi, a Nova York, etc., com a promessa, em caso de sucesso, de uma recompensa de duas mil libras e mais cinco por cento da soma que seria, então, recuperada. No aguardo dos indícios que as investigações de pronto iniciadas deveriam fornecer, esses inspetores tinham por missão observar escrupulosamente todos os viajantes que chegassem ou partissem.




    Ora, precisamente, assim como dizia o Morning Chronicle, havia razões para supor-se que o autor do furto não fizesse parte de nenhuma das quadrilhas de ladrões da Inglaterra. Durante o expediente do dia 29 de setembro, um cavalheiro bem vestido, de boas maneiras, aparência distinta, fora notado: ele andava de um lado e de outro na sala dos pagamentos, o teatro do furto. A investigação permitira reconstituir com razoável exatidão o retrato desse cavalheiro, retrato que foi imediatamente remetido a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Algumas criaturas – e Gauthier Ralph entre elas – pensavam, destarte, ter boas razões para acreditar que o ladrão não escaparia.




    Tal como imaginamos, esse fato estava na ordem do dia em Londres e em toda a Inglaterra. Todos discutiam, todos inflamavam-se apostando positiva ou negativamente nas probabilidades de sucesso da polícia metropolitana. Assim, não nos espantaremos em ouvir os membros do Reform-Club tratar desse mesmo assunto, ainda mais que um dos subgovernadores do Banco se encontrava entre eles.




    O decoroso Gauthier Ralph não queria duvidar do resultado das buscas, considerando que a recompensa oferecida deveria singularmente aguçar o zelo e a inteligência dos agentes. O seu colega, Andrew Stuart, contudo, estava longe de partilhar essa confiança. A discussão continuou, então, entre os cavalheiros, os quais sentaram-se a uma mesa de whist, Stuart em face de Flanagan, Fallentin em face de Phileas Fogg. Durante o jogo, os jogadores não falavam, mas, entre uma rodada e outra, a conversação interrompida era retomada com renovado ardor.




    – Eu afirmo – disse Andrew Stuart – que as melhores possibilidades estão a favor do ladrão, que só pode ser um homem esperto!




    – Ora vamos! – respondeu Ralph –, não há mais um único país onde ele possa buscar refúgio.




    – Ao contrário!




    – Aonde imagina que ele possa ir?




    – Não sei – respondeu Andrew Stuart –, mas, afinal de contas, a Terra é bem grande...




    – Ela era grande, outrora... – disse baixinho Phileas Fogg. Depois: – É a sua vez de cortar, completou, mostrando as cartas a Thomas Flanagan.




    A discussão foi suspensa durante a rodada. Logo, porém, Andrew Stuart retomou-a, dizendo:




    – Como assim, outrora! Será que, por acaso, a Terra encolheu?




    – Sem dúvida – respondeu Gauthier Ralph. – Eu estou de acordo com Mr. Fogg. A Terra encolheu, visto que agora nós a percorremos com uma velocidade dez vezes maior que a de cem anos atrás. E é isso que, no caso do qual nos ocupamos, tornará as buscas mais rápidas.




    – E que também tornará mais fácil a fuga do ladrão!




    – É a sua vez de jogar, Mr. Stuart! – disse Phileas Fogg.




    Mas o incrédulo Stuart não fora persuadido, e, ao término da partida, retomou:




    – É preciso admitir, Mr. Ralph, que aqui o senhor encontrou uma forma espirituosa de dizer que a terra encolheu! Isso porque agora pode-se fazer a volta ao mundo em três meses...




    – Em oitenta dias somente – disse Phileas Fogg.




    – De fato, senhores – adiu John Sullivan –, oitenta dias, desde que o trajeto entre Rothal e Allahabad foi aberto no Great-Indian Peninsular Railway, e eis aqui o cálculo exibido pelo Morning Chronicle:




    De Londres a Suez pelo Monte Cenis e Brindisi, trens e navios 7 dias




    De Suez a Bombaim, navio 13 -




    De Bombaim a Calcutá, trem 3 -




    De Calcutá a Hong-Kong (China), navio 13 -




    De Hong-Kong a Yokohama (Japão), navio 6 -




    De Yokohama a São Francisco, navio 22 -




    De São Francisco a Nova York, trem 7 -




    De Nova York a Londres, navio e trem 9 -




    Total 80 dias




    – Sim, oitenta dias! – exclamou Andrew Stuart, que, por desatenção, cortou um trunfo –, mas sem contar o mau tempo, os ventos contrários, os naufrágios, os descarrilamentos, etc.




    – Tudo contado – retorquiu Phileas Fogg –, continuando a jogar, porquanto a discussão, dessa vez, não respeitava mais o whist.




    – Mesmo que os hindus ou que os índios retirem os trilhos! – exclamou Andrew Stuart.– Mesmo que façam parar os trens, que pilhem os vagões, que escalpem os viajantes!




    – Tudo contado – respondeu Phileas Fogg, que, derrotando-o no jogo, ajuntou: – Dois trunfos.




    Andrew Stuart, de quem era a vez de cartear, juntou o baralho em suas mãos, dizendo:




    – Teoricamente, o senhor tem razão, Mister Fogg, mas na prática...




    – Na prática também, Mr. Stuart.




    – Pois eu queria ver essa sua prática...




    – Depende exclusivamente do senhor. Partamos juntos!




    – Que Deus me livre! – exclamou Stuart –, mas eu apostaria quatro mil libras que uma tal viagem, feita nessas condições, é impossível.




    – Ao contrário, perfeitamente possível – respondeu Mr. Fogg.




    – Pois bem, então faça-a!




    – A volta ao mundo em oitenta dias?




    – Sim.




    – Eu aceito.




    – Quando?




    – Agora mesmo.




    – É uma loucura! – bradou Andrew Stuart, que começava a aborrecer-se com a insistência do seu parceiro. – Escute! Vamos jogar.




    – Nesse caso, dê novamente as cartas – respondeu Phileas Fogg –, que houve erro na distribuição.




    Andrew Stuart retomou as cartas com um gesto nervoso; e logo, num repente, colocando-as sobre a mesa, disse:




    – Pois muito bem, Mr. Fogg, eu aposto quatro mil libras!...




    – Meu caro Stuart – disse Fallentin –, acalme-se. Isso não é sério, não é sensato.




    – Quando eu digo “eu aposto” – respondeu Stuart – sempre é sério.




    – Certo!, disse Mr. Fogg. Então, voltando-se para os seus colegas: – Tenho vinte mil libras depositados no banco dos irmãos Baring. Eu os apostarei de bom grado...




    – Vinte mil libras!, exclamou John Sullivan. Vinte mil libras que um atraso imprevisto pode acarretar a perda!




    – O imprevisto não existe, replicou simplesmente Phileas Fogg.




    – Mas, Mister Fogg, esse lapso de oitenta dias é calculado apenas como um tempo mínimo!




    – Um mínimo bem empregado é o bastante para qualquer coisa.




    – Mas, para não excedê-lo, seria preciso saltar matematicamente dos railways aos navios, e dos navios às estradas de ferro!




    – Eu saltarei matematicamente.




    – É uma piada!




    – Um verdadeiro inglês jamais faz piada quando se trata de algo tão sério quanto uma aposta, respondeu Phileas Fogg. – Eu aposto vinte mil libras com quem quiser como eu darei a volta na Terra em oitenta dias ou menos, ou seja, em mil novecentas e vinte horas ou cento e quinze mil e duzentos minutos. Aceitam?




    – Nós aceitamos – responderam os srs. Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, após haverem entrado em acordo.




    – Bem – disse Mr. Fogg – o trem de Dover parte às oito horas e quarenta e cinco. Eu o tomarei.




    – Essa noite mesmo? – indagou Stuart.




    – Essa noite mesmo – respondeu Phileas Fogg. – Assim – ele adiu, consultando um calendário de bolso –, pois que hoje é quarta-feira, 2 de outubro, eu deverei estar de volta a Londres, nesse mesmo salão do Reform-Club, no sábado, 21 de dezembro, às oito horas e quarenta e cinco da noite, ou, em caso contrário, senhores, as vinte mil libras atualmente depositadas em minha conta no banco dos irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito. Aqui está um cheque nesse mesmo valor.




    Uma ata da aposta foi feita e assinada incontinenti pelos seis co-interessados. Phileas Fogg permaneceu frio. Certamente, ele não apostara para ganhar, e só empenhara aquelas vinte mil libras – a metade da sua fortuna – por prever que poderia ter de gastar a outra metade para levar a efeito aquele difícil, para não dizer inexeqüível projeto. Quanto aos seus adversários, eles pareciam abalados, não por causa do valor em jogo, mas porque sentiam uma espécie de escrúpulo em lutar naquelas condições.




    As sete horas, então, soaram. Foi proposta a Mr. Fogg a suspensão do whist a fim de que ele pudesse fazer os seus preparativos da partida.




    – Eu estou sempre pronto! – respondeu esse impassível cavalheiro, e, dando as cartas, disse: –Ás de ouros. É a sua vez, Mr. Stuart.


  




  

    




    IV




    Quando Phileas Fogg estupefaz




    Chavemestra, o seu pajem.




    Às sete horas e vinte e cinco, Phileas Fogg, após haver ganho uma vintena de guinéus no whist, despediu-se dos seus dignos colegas e deixou o Reform-Club. Às dez para as oito, ele abria a porta e entrava em sua casa.




    Chavemestra, que havia responsavelmente estudado o seu programa, ficou deveras surpreso ao ver Mr. Fogg, culpado de inexatidão, aparecer àquela hora insólita. Segundo o aviso, o inquilino de Saville-row só deveria estar de volta à meia-noite em ponto.




    Phileas Fogg, primeiro que tudo, subiu até o seu quarto; depois, chamou:




    – Chavemestra.




    Chavemestra não respondeu: esse chamado não poderia dirigir-se a ele; não era a hora...




    – Chavemestra – insistiu Mr. Fogg, mas sem alçar o tom de voz.




    Chavemestra apresentou-se.




    – É a segunda vez que eu lhe chamo – disse Mr. Fogg.




    – Mas não é meia-noite – respondeu Chavemestra, com seu relógio na mão.




    – Sei disso – continuou Phileas Fogg – e não lhe recrimino. Nós partiremos em dez minutos no rumo de Dover e Calais.




    Uma espécie de careta esboçou-se na face redonda do francês. Estava claro que ele não havia ouvido bem.




    – O senhor viaja? – perguntou.




    – Sim – respondeu Phileas Fogg. – Vamos fazer a volta ao mundo.




    Chavemestra, com os olhos desmesuradamente arregalados, as pálpebras e as sobrancelhas levantadas, os braços afrouxados, o corpo prostrado, ora apresentava todos os sintomas do espanto que toca as raias do estupor.




    – A volta ao mundo! – ele murmurou.




    – Em oitenta dias – completou Mr. Fogg. – Portanto, não temos nenhum instante a perder.




    – Mas... e as malas? – indagou Chavemestra, que, inconscientemente, balançava a cabeça de um lado para o outro.




    – Nada de malas! Uma mochila apenas. Dentro dela, duas blusas de lã, três pares de meias. E o mesmo para você. O resto, compraremos pelo caminho. Retire do armário minha capa de chuva e minha coberta de viagem. Trate de levar bons calçados. Aliás, nós caminharemos pouco, ou nada. Vamos!




    Chavemestra queria reagir. Não pôde. Ele deixou o quarto de Mr. Fogg, subiu até o seu, caiu numa cadeira, e, valendo-se de uma expressão bem corriqueira em seu país, disse a si mesmo:




    “Ah! Esta foi pesada! E eu, que queria ficar sossegado!...”




    E, maquinalmente, fez os seus preparativos para a partida. A volta ao mundo em oitenta dias! Estava ele tratando com um louco? Não... Era aquilo tudo uma pilhéria? Ir a Dover, tudo bem. A Calais, de acordo. Afinal, isso não podia notavelmente contrariar o bom homem que, havia cinco anos, não punha os pés em solo pátrio. Talvez até fossem a Paris, e, por certo, ele reveria com prazer a grande capital. Mas, seguramente, um cavalheiro tão parcimonioso em seus passos pararia lá... Sim, sem dúvida! E, no entanto, era verdade que ele estava partindo, saindo em viagem, aquele cavalheiro, tão caseiro até então!




    Às oito horas, Chavemestra já havia preparado a modesta mochila contendo o seu guarda-roupa e o de seu amo. Então, sentindo-se ainda atônito, ele saiu do quarto, cuja porta fechou com cuidado, e foi ter com Mr. Fogg.




    Mr. Fogg estava pronto. Ele trazia sob o seu braço o Bradshaw’s continental railway steam transit and general guide, que deveria fornecer-lhe todas as indicações necessárias à sua viagem. Ele pegou a sacola de mão de Chavemestra, abriu-a, nela introduzindo um sólido maço destas belas bank-notes que têm curso em todo o país.




    – Não esqueceu nada? – perguntou ele.




    – Não, senhor.




    – Minha capa de chuva e minha coberta?




    – Aqui estão.




    – Muito bem, pegue a sacola.




    Mr. Fogg devolveu a sacola de mão a Chavemestra.




    – Tenha cuidado com ela – observou. – Dentro, há vinte mil libras.




    A tal sacola por pouco não caiu das mãos de Chavemestra, como se as vinte mil libras fossem em ouro e pesassem tremendamente.




    O amo e o pajem, então, desceram, e a porta da rua foi trancada com duas voltas de chave.




    As carruagens faziam ponto na extremidade de Saville-row. Phileas Fogg e o seu criado subiram num cabriolé, que, rapidamente, tomou a direção da estação de Charing-Cross, na qual vem dar uma das ramificações do South-Eastern-railway.




    Às oito horas e vinte minutos, o cabriolé parou diante da grade de ferro da estação. Chavemestra saltou, no que foi seguido por seu amo, que pagou o cocheiro.




    Nesse momento, uma pobre mendiga, trazendo uma criança pela mão, com os pés descalços na lama, coberta por um chapéu roto do qual pendia uma pluma de fealdade desoladora, com um xale esfarrapado sobre os seus trapos, aproximou-se de Mr. Fogg e pediu-lhe uma esmola.




    Mr. Fogg tirou do seu bolso os vinte guinéus que acabara de ganhar no whist, e, dando-os à mendiga, lhe disse:




    – Tome, minha boa mulher. Estou contente de tê-la encontrado!




    E seguiu.




    Chavemestra sentiu como que umedecerem-se os redores de suas pupilas. Seu amo elevava-se em sua estima.




    Mr. Fogg e ele adentraram sem delongas a grande sala da estação. Lá, Phileas Fogg deu a Chavemestra a ordem de comprar duas passagens em primeira classe para Paris. Foi quando, voltando-se para trás, avistou os seus cinco colegas do Reform-Club.




    – Senhores, estou partindo – disse ele –, e os diversos vistos aduaneiros carimbados em meu passaporte, que levo para este efeito, lhes permitirão, na minha volta, verificar meu itinerário.




    – Oh! Mr. Fogg – respondeu elegantemente Gauthier Ralph –, isso não é necessário. Nós confiamos em sua palavra!




    – Eu prefiro assim – disse Mr. Fogg.




    – Não esqueça que o senhor deverá de estar de volta...




    – Dentro de oitenta dias – respondeu Mr. Fogg –, no sábado, 21 de dezembro de 1872, oito horas e quarenta e cinco minutos da noite. Até a vista, senhores.




    Às oito e quarenta, Phileas Fogg e o seu pajem tomaram lugar no mesmo compartimento. Às oito e quarenta e cinco, um apito ressoou e o trem pôs-se em marcha.




    Naquela noite escura caía uma chuva fina. Phileas Fogg, encostado de seu lado, nada falava. Chavemestra, ainda atordoado, cingia maquinalmente contra si a sacola com as bank-notes.




    O trem não havia cruzado Sydenham quando Chavemestra soltou um verdadeiro grito de desespero!




    – O que há com você? – perguntou Mr. Fogg.




    – Há que... que... com a minha pressa... perturbado como fiquei... eu esqueci...




    – O quê?




    – De fechar o bico de gás do meu quarto!




    – Muito bem, meu caro – respondeu friamente Mr. Fogg –, o aquecimento é por sua conta!


  




  

    




    V




    Um novo valor surge no mercado




    de ações de Londres.




    Phileas Fogg, ao deixar Londres, não esperava, sem dúvida, que a sua partida fosse provocar uma tão grande repercussão. A notícia da aposta espalhou-se, primeiro, pelo Reform-Club, produzindo uma verdadeira comoção entre os membros desse honorável círculo. Então, do clube, essa comoção, através dos repórteres, espraiou-se pelos jornais, e, dos jornais, pelo público de Londres e de todo o Reino Unido.




    Este “caso da volta ao mundo” foi comentado, discutido, dissecado com tanta paixão e com tanto ardor quanto o teria sido um novo caso do Alabama. Uns tomaram o partido de Phileas Fogg; outros, e estes não tardaram a formar uma considerável maioria, pronunciaram-se contra ele. Essa volta ao mundo – a ser efetuada, não em teoria e sobre o papel, neste tempo mínimo e com os meios de comunicação ora em uso – não somente era impossível como era uma insensatez!




    O Times, o Standard, o Evening Star, o Morning Chronicle e vinte outros jornais de grande circulação declararam-se contra Mr. Fogg. Apenas o Daily Telegraph o apoiou, numa certa medida. Phileas Fogg foi, em geral, tratado de maníaco, de louco, e os seus colegas do Reform-Club foram censurados por haverem firmado essa aposta, a qual acusava o debilitar-se das faculdades mentais de seu autor.




    Artigos extremamente inflamados, porém lógicos, foram publicados acerca do caso. Sabemos do interesse dispensado na Inglaterra a tudo o que se refere à geografia. Por isso, não havia um leitor, fosse qual fosse sua classe social, que não devorasse as colunas dedicadas ao caso de Phileas Fogg.




    Durante os primeiros dias, alguns espíritos mais audaciosos – femininos, principalmente – estiveram a seu favor, sobretudo quando o Illustrated London News publicou o seu retrato, reprodução da fotografia constante nos arquivos do Reform-Club. Certos cavalheiros ousaram dizer: “Eh! Por que não, afinal de contas? Já vimos coisas mais extraordinárias!” Eram, em especial, os leitores do Daily Telegraph. Logo, porém, sentiu-se que mesmo esse jornal começava a ceder.




    Com efeito, um longo artigo foi publicado em 7 de outubro no Boletim da Sociedade Real de Geografia. Ele versou a questão sob todos os pontos de vista e demonstrou claramente a loucura da iniciativa. Segundo esse artigo, tudo conspirava contra o viajante, obstáculos humanos e obstáculos naturais. Para obter-se êxito nesse projeto, seria preciso admitir uma miraculosa concordância entre as horas de partida e as de chegada, concordância que não existia, que não podia existir. A rigor, na Europa, onde a extensão dos trajetos é relativamente inexpressiva, pode-se contar com a chegada dos trens à hora fixada. Quando, no entanto, estes levam três dias para atravessar a Índia e sete dias para atravessar os Estados Unidos, quem poderia fundar sobre a sua exatidão as variáveis de uma tal equação? E os acidentes mecânicos, os descarrilamentos, as colisões, a intempérie hibernal, a acumulação da neve, isso tudo não conspiraria contra Phileas Fogg? E ele, durante o inverno, dentro dos navios, não achar-se-ia à mercê das ventanias ou das neblinas? Afinal, é tão raro que os que melhor singram as linhas transoceânicas experimentem atrasos de dois ou três dias? Ora, bastaria um atraso, um único, para que a cadeia de comunicações fosse irreparavelmente rompida. Se Phileas Fogg perdesse, por um atraso de poucas horas, a partida de um navio, ele seria forçado a esperar o navio seguinte, e só por isso sua viagem estaria irrevocavelmente comprometida.
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